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Este livro do Joaquim Jocélio pode vir a parecer ape-
nas um subsídio sobre os capítulos 8 e 9 da Segunda 
Carta de São Paulo aos Coríntios. Este temor talvez 

seja devido à tradição literária paulina, que deu ao serviço ini-
ciado por Paulo aos pobres, nos referidos capítulos, o nome 
de “coleta”. O sentido que o termo “coleta” tem para nós hoje 
não abarca a importância que Paulo deu a esse serviço. Para 
o apóstolo, o serviço por ele iniciado teve uma importância 
muito maior do que a que lhe damos na atualidade. Coletar é 
colher frutos, reunir objetivos, juntar dons, arrecadar saberes 
em vista de uma causa ou benefício. A ideia de coleta, nesta 
carta, associa-se à de organização e partilha, e iluminada pela 
fé, tem o sentido de colher necessidades, partilhar comunhão, 
amor.

Trata-se, por conseguinte, de uma abordagem que quer 
oferecer uma visão coerente do Evangelho e do verdadeiro 
apóstolo de Cristo. Nesse sentido, o autor, ao aprofundar a teo-
logia paulina, sentiu necessidade de contribuir para esclarecer 
– segundo diz 2Pd 3,16 sobre as cartas de Paulo – “alguns pon-
tos difíceis de entender...”, carentes de consistência teológica, 
oferecendo-nos este precioso trabalho sobre a coleta iniciada 
e realizada por Paulo em benefício da Igreja de Jerusalém que, 
em toda sua extensão, concebe a coleta como expressão da 
“Igreja da comunhão e da partilha”.
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A importância de prestar assistência aos pobres, para 
Paulo, tornou-se, como sabemos, a única obrigação com 
que ele não hesitou em concordar no Concílio de Jerusalém  
(Gl 2,20); não em adição ao Evangelho acordado, mas como 
parte integrante dele. Na teologia paulina, o critério mais 
fundamental da legitimidade do apóstolo é a opção pelos 
pobres. A cristologia da “Segunda Carta aos Coríntios” fun-
damenta-se na fórmula paulina de 2Cor 8,9: “Cristo era rico 
e se fez pobre”. Em Romanos (12,8), ele inclui “repartir/dar” e 
“atos de misericórdia” entre os carismas que são as funções do 
corpo de Cristo e, em Gálatas 6,2, ele pauta “carregar o peso 
uns dos outros” como cumprimento da “lei de Cristo”. “A lei 
de Cristo” provavelmente foi a maneira de Paulo referir-se 
ao conhecimento que as comunidades tinham das priorida-
des do próprio Jesus: levar a boa-nova aos pobres. Entregar 
essa coleta foi a única razão que levou Paulo a retornar a Jeru-
salém – mesmo sabendo que isso poderia custar-lhe a vida  
(Rm 15,31), como de fato aconteceu –, sendo sua maior preo-
cupação na fase final de sua missão. Com isto, também, ape-
lava à responsabilidade das comunidades, quer vivessem na 
pobreza quer na abundância.

Segundo o autor, isso mostra o quanto essa preocupa-
ção de Paulo com os pobres é, não só, parte fundamental do 
seu ministério missionário, consequência do seu seguimento 
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a Jesus, como também expressão do seu senso eclesial, pois 
une as Igrejas da gentilidade para socorrer a Igreja de Jeru-
salém, fazendo-se irmãs. Contribuir com a coleta seria uma 
“graça”; seria uma expressão de Koinonía, da experiência com-
partilhada dessa graça. A generosidade de Nosso Senhor Jesus 
Cristo é fonte de fraternidade e ápice de nossas sensibilidades 
de uns para com os outros, sustenta a alegria e mexe com os 
sentimentos de quem se disponibiliza e de quem é beneficiado.

Neste livro, que se compõe de três densos capítulos,  
Joaquim Jocélio envidou esforços para oferecer uma profunda 
e séria reflexão do pensamento paulino sobre o Evangelho de 
Jesus: a opção pelos pobres. Parabenizo-o pela excelente con-
tribuição aos estudos sobre as Cartas de Paulo e recomendo 
este livro a todos os que queiram se aprofundar no estudo do 
apóstolo Paulo e, sobretudo, imitá-lo.

Sou muito grata ao Joaquim Jocélio pela honra do con-
vite para prefaciar este seu livro, que oferece aos leitores de 
hoje uma interpretação atualizada do verdadeiro sentido da 
“coleta”’ realizada pelo apóstolo, cujo sentido, além de colher 
necessidades, partilhar comunhão, amor, é, também, uma oca-
sião de provar “a sinceridade da vossa caridade” (2Cor 8,8).

Tânia Maria Couto Maia
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